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Centro de processamento dabanana
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No ano de 20lg abanana comercia-
lizada na Madeira para venda no
mercado ascendia a 16J59.452 kg,
(mais de tO,Z ritil toneladas). Este
anq e até Agosto tinham sido co-
mercializadas mais de 131 mil tone-
ladas. Faltando aindaquatro meses
de processamento de um dos produ-
tos mais distintos da Madeira, ven-
didos lá fora e arirplamente consu-
midos cá dentrq muito provavel-
mentevai aumentar aprodução de
zotg face ao ano passadq ano esse
que sofrera uma redução de 24o/o
frrcea2Ol7.

Tem si{o assim, com altos ebai-
xos a produção/comerci alizaçâo
anual até chegarmos às actuais (do
ano passado) quase 4ó toneladas
diráiias. Isto contando o ano pelos
seus 365.dias, mas se fossem ape-
nas os dias úteis seriam 26O Gn-
cluindo feriados), o que dariaum
total de processamento diário de
pouco mais de 64 toneladas. Já
este ano 4os primeiros oito meses
terão sido processados mais de 55,1
toneladas/dia-

Posto istq questionada a GESBA,
empresa pública gestora do sectoq
corúrma que deve ocorrer um au-
mento de produção nos próiirnos
anos.'?elo investimento que se tem
assistido por parte de privadog tudo
indica que a culfirra da banana irá
aumentat'', frisa'Fodemos adiantar
que so ataves do PRODERAM fo-
ram aproìradas ó0 cultuÍas em vá-
rios concelhos cujo investimento é
de a,5 milhões de euros '.

Reconhecendo qre, "de factq
2018 foiummau ano"r mas "que se
deveu orcepcionalmente e unica-

mente às intempehes que assolaftrm
de modo particular esta culürra",

o

"Logo no inícin dn
mnndnto innuguratnns
o grgndn centro dn
processanwnto da ,-Ponta 

dn Sol ondÊ i
t,lprocessadn qzrrse 50%

dabannna, o qurc aein
alitür catos
corutrangimentos"
Humberto Vasconcelos
Secretário regional da Agricultura
Comentando o aumento da produção até
Agosto de 2019, atestando o bom
momento do sector e da empresa pública,
que acredita ter grande r4argem de cresci-
mento.

mais de três anos (em Setembro de
2O1@ ter inaugurado a remodelação
e reequipamento de acondiciona-
mento da banana na Ponta do Sol,
tanrbém gerida pela GESBA, em-
presa que gere o sectoç ficá precaü-
doesteaumento.

Na prátic4 para poder{aborar o
ano todo com bo-a capacidade de es-
coameÍrto€ não a espaços, os núme.
ros mostrarÍr que a produção de ba-
nana teria de praticamente duplica4
o que só será possível com um re'
gr€sso ao passadq quando havia
mais do dobro de hectares de terre.
no debananeira(nomelhor ano de
produção em 43 anos, foram calctr-
lados 1.650 hectares de cultivo). Em
2Ol8 não passarra dos 758.trectaes, a
maior rírea desde 2OO2 (790 hecta-
res e 21.188 toneladas comercializa-
das). Há, portanto, unrá grande mar-
gem de crescimento. Basicamenê, o
dobro. Isso pára chegar às quantida-
des produzidas hámais de 3O anos.

EM I9B7 O MELHOR ANO

I Comuma rirea de cultivo de
Ló50 hectare, o ano de 1987 foi
até à dat4'o melhor desde que a
Autonomia regional foi instalada.
De 197 6 a20lg não hi ano melho4
foram 49.918 toneladas de produ-
ção de banana da Madeira A esse
nível de produ$o daria um ttital
de processamento diário entre
tÍló,Ttoneladas (alaborartodos os
dias do ano) e cerca de 192 tonela-
das (apenas diasúteig semcontar
feriados). O pior ano em 43 anos
até à data foio de 2OOg com pouco
mais de 13 mil toneladas, valorjá
ultrapassadoeste ano emoito me-
ses, para se ter uma ideia do quão
baixo caiu a produção/comerciú-
zaçãodebanana

E OS MILHÕES
NA PONTA DO SOI-?

I E se acrescemlos o ceútro de
acondicionamento de banana da
Ponta do Sol? Inaugurado em Se-
tembro de 2016 após investimento
de 5f milhões de eurog sendo 3,2
nilhões da uE e do Orçamento Re.
gional, este centro noderno com
equipamentos que automatizaram
várias etapas daopera$q desdea
entrega do produto ao envio para o
mercadq ocupa uma área de 5.o25
m2 e área de implantação de2266
m2, dando apoio a cerrca de L4(X)
produtores e permitindo'tuplicar
a capacidade de prccessamentÕ
para 80 toneladas de banana por
dia (crerrca de l0 toneladas/horaf.
Resta saber o que pretmderá o Go.
vemo fazer, uma vez çre o futrro
cmtro de processammto terá
maior capacidade o çre implica
çre a Madeira teria, grosso modo,
margem para pmcessar l8O tonela-
dasdebananapordia
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nuÌs assegura que 'foi a pensar nes-
tas situações que a GESBA criou, o
seguro coleçtivq para quetodos os
bananicultores possam estaÌ asse-
gr.rrados. Tfata-se de 

-um 
segwo sem

custos para os agricultores e quejá
fui elogiado inclusivepelo Governo
dosAçores",lembra

Assun, com arrrbos os projectos
(Fonta do Sol e São Martinho), apro-
vados pelo Programa de Desenvol-
vimento Rural há uma clara inten-
ção de antecipar aumentos na pro-
duçãq garantindo assim que a in-
dustria estará pronta a pnocessar a
dupücação da produção de banana
que servirádepois o mercado;Gom
um centro de processamento que
deverá custar cerca dê í5 milhões
de euros para processar 1OO tonela-
das por dia, isto depois de háj4fuco


